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    Jacob Shatzer aprofunda nossa compreensão e nossa prática do cristianismo ao nos apresentar a imensa e perigosa influência que a tecnologia exerce no modo como pensamos e nos comportamos atualmente. O autor faz um relato sereno e abrangente de como a comunidade intelectual vem respondendo a essas forças transformadoras, tanto os observadores encantados com os atrativos da tecnologia quanto os críticos que nos ajudam a ver o que está em risco. Vale ressaltar que Shatzer conclui o livro com uma série de consolações bem fundamentadas e que inspiram confiança.




    Albert Borgmann, autor de Real American Ethics.




    Jacob Shatzer revela ter um pensamento cristão sério ao mesmo tempo em que lida com questões aparentemente incontroláveis relacionadas à tecnologia e ao seu efeito sobre nosso mundo. Além disso, Shatzer investiga as questões relativas às formas como essas tecnologias em constante expansão estão nos influenciando. Este livro imensamente perspicaz e útil levanta questionamentos importantes para o leitor sobre o que significa ser humano, o que significa ser criado à imagem de Deus, o que significa funcionar no espaço e no tempo, o que significa ser humano na relação com os outros, o que significa viver em comunidade genuína e o que tudo isso significa para a teologia, a ética, a adoração, o discipulado e a prática cristãos da comunhão autêntica. Shatzer desafia o leitor a refletir sobre como a tecnologia nos modificou e como ela continua nos modificando, reconhecendo que ela, a um só tempo, tanto nos afastou de aspectos do nosso passado quanto abriu novas oportunidades para os dias que virão. Este livro cuidadosamente pesquisado e bem escrito requer e merece um engajamento e uma reflexão atentos. Recomendo calorosamente Transumanismo e a imagem de Deus e parabenizo o professor Shatzer por esta excelente obra.




    David S. Dockery, reitor da Trinity International University Trinity Evangelical Divinity School.




    Durante o tempo que nos resta deste século, será cada vez maior nosso potencial de mudar o futuro, não apenas do indivíduo, mas da espécie humana em geral. Ou a ampliação genética, a inteligência artificial, a robótica e outras tecnologias servirão a um futuro que será verdadeiramente humano ou o ser humano servirá a essas tecnologias. De acordo com muitos transumanistas, somos humanos em transição em processo de nos tornarmos pós-humanos. Portanto, o transumanismo promove a visão de um futuro em que temos a liberdade de escapar completamente à nossa humanidade. Jacob Shatzer — uma voz nova e vibrante nesse diálogo — faz uma análise persuasiva da força do transumanismo e de estratégias práticas para a preservação da nossa humanidade em face do chamado imperativo tecnológico. É nossa humanidade que está em jogo, nada menos do que isso.




    C. Ben Mitchell, professor da cátedra Graves de filosofia moral, na Union University.
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    INTRODUÇÃO




    No início da década de 1960, os estúdios Hanna-Barbera lançaram um desenho que se passava na era espacial e era a contrapartida de seu outro desenho de sucesso, Os Flintstones. Enquanto este último se passava no passado distante, o novo desenho do estúdio, Os Jetsons, se passava no futuro “distante”: nos primeiros anos de 2060. Os Jetsons moravam em Orbit City, onde as casas, as lojas e os prédios de escritórios se projetavam no céu, sobre pilares. Os carros voavam. Robôs se encarregavam da limpeza e faziam piadinhas. A vida em família apresentava as mesmas gafes do outro desenho, mas os avanços tecnológicos (que, às vezes, não funcionavam como deveriam) rendiam momentos divertidos.




    Embora saibamos que Os Jetsons esteja muito equivocado, somos constantemente tentados a pensar na tecnologia da mesma forma: as máquinas continuarão evoluindo, mas os seres humanos continuarão basicamente os mesmos. Michael Bess se refere a isso como a falácia dos Jetsons, e diz que ela está presente em muitas visões influentes da ficção científica sobre o futuro. Espécies alienígenas e robôs inteligentes coexistem ao lado de seres humanos não modificados, os quais lidam com desafios e, não raro, emergem deles como heróis. Contudo, isso é uma falácia, porque a mudança tecnológica radical também mudará radicalmente o ser humano. Conforme diz Bess:




    O único problema desse quadro reconfortante do futuro é que ele provavelmente não é verdadeiro! Estamos caminhando na direção de uma ordem social cuja nova característica mais evidente poderá ser muito bem a modificação sistemática do corpo e da mente humana por meios cada vez mais impactantes. O processo já está em andamento atualmente e parece improvável que desacelere nas próximas décadas. A prevalência da falácia dos Jetsons é sinal de que muita gente na sociedade contemporânea vive em um estado de negação e está psicologicamente despreparada para o que, de fato, deverá encontrar pelo caminho.1




    Em outras palavras, a tecnologia nos modifica; portanto, nosso futuro não será do tipo em que os seres humanos continuam exatamente os mesmos e os robôs apenas caminham ao nosso lado. A mudança será mais profunda.




    Uma versão cristã da falácia dos Jetsons seria mais ou menos parecida. Discipulado significa seguir a Cristo, e podemos direcionar qualquer tecnologia para esse fim sem muita dificuldade. Contanto que evitemos o pecado óbvio (não usar o smartphone para ver pornografia, por exemplo), a tecnologia continuará sendo um acréscimo bem-vindo à vida de fé. Um futurista expôs o problema dessa ideia de maneira muito simples: “O ser humano sempre se saiu muito melhor inventando ferramentas do que usando-as como se deve”.2 Pensadores como Bess diriam que essa versão cristã peca porque não lida com o potencial da tecnologia para mudar radicalmente nosso modo de pensar sobre o que significa ser humano e o tipo de futuro que esperamos.




    Seria essa, porém, uma reação exagerada, calcada no medo? Uma mudança dessa espécie teria ocorrido antes, em alguma medida? Talvez tenhamos de fazer uma pergunta diferente.




    O TEMPO




    Que horas são?




    Essa parece uma pergunta objetiva, não é? É o tipo de pergunta que fazemos e respondemos o tempo todo. No entanto, se nos debruçarmos um pouco mais sobre ela, veremos que não é tão simples assim. Na verdade, a tecnologia afetou profundamente o modo como formulamos essa pergunta e a respondemos. Vamos rastrear essa “indagação sobre as horas” ao longo do tempo.




    Nossos antepassados não calculavam as horas como nós. Atualmente, as pessoas usam relógios mais por uma questão de estilo do que por necessidade: é mais provável que olhemos as horas em nosso celular ou em nosso computador do que em um relógio. Os dispositivos que usamos não são apenas diferentes; o nível de precisão que esperamos também não é mais o mesmo. Em um artigo da revista Wired, de 2014, Adam Mann exalta a precisão: “Jogue fora aquele velho relógio atômico que não presta para mais nada. A precisão dele não passa de algumas dezenas de quatrilhões por segundo. Os Estados Unidos lançaram um novo relógio atômico que é três vezes mais preciso do que os anteriores”.3 Esses relógios atômicos são responsáveis pela sincronia do tempo de boa parte da nossa tecnologia: redes elétricas, sistemas GPS e Apple Watch. Às vezes, quando estou quase no fim de uma aula e não sei bem que horas são, peço aos meus alunos: “Pergunte à Siri que horas são”. Se há uma coisa que os alunos fazem questão de saber com precisão é a hora do fim das aulas.




    As diferenças no cálculo das horas e na maneira de dizê-las persistem. Nossos pais diziam as horas de maneira diferente de seus tataravós, no tempo da Guerra Civil Americana. Os relógios em geral e os relógios pessoais começaram a ser produzidos em massa no início do século 20, portanto deve ter sido muito mais comum para nossos pais confiarem neles do que seus ancestrais do século 19. As diferenças não se resumem aos tipos de relógios: as zonas de tempo em todo o mundo só foram padronizadas no final do século 19, principalmente para que os trens operassem no horário certo e não batessem um no outro.




    Se formos ainda mais longe, veremos que aqueles tataravós da época da Guerra Civil não diziam as horas como dizia Martinho Lutero. Depois da Reforma, os relógios ficaram menores e mais precisos. Na década de 1540, foi inaugurado o primeiro relógio público instalado em uma torre que informava a hora oficial para aldeias e cidades.4 Na década de 1570, os inventores apresentaram ao mundo o ponteiro dos minutos, um avanço em relação aos relógios que marcavam apenas os quartos de hora.




    Martinho Lutero não dizia as horas como Santo Agostinho, pouco antes da queda do Império Romano. Agostinho tinha opções como os relógios de areia, muito parecidos com as ampulhetas que hoje acompanham os jogos de tabuleiro. Contudo, as velas organizadas de modo que marcassem a passagem das horas só veriam a luz do dia, ou a escuridão da noite, quatrocentos anos mais tarde.




    Esse progresso diz respeito apenas ao que chamamos de tempo marcado pelo relógio, o qual varia ao longo da história e de uma comunidade para outra. Esse não é, porém, o único tipo de tempo.




    São inúmeros os tipos de tempo, mas citaremos apenas dois: o tempo natural e o tempo religioso.5 Antes da difusão do relógio mecânico e de um calendário mais abstrato, as horas eram calculadas pelo tempo natural; e os dias, pelo tempo religioso. Que horas são? Bem, quantas horas se passaram desde que o dia nasceu? Quanto tempo de luz ainda resta? Que dia é hoje? Em que parte do ano litúrgico estamos? Antes da Páscoa? Depois?




    Já dá para perceber como, no fundo, é complicada a pergunta “Que horas são?”. É claro que a resposta depende do tipo de tecnologia disponível ou não. É preciso, porém, ir um pouco mais fundo nisso. De que maneira essas diferentes formas de dizer as horas, essas diferentes tecnologias de cálculo das horas, afetam o modo como experimentamos o tempo e pensamos nele? Tomando como referência os dias de hoje sob perspectivas variadas, de que diferentes formas as pessoas vivem e amam? Conforme disse um autor, “na verdade, sua percepção do tempo depende do tipo de relógio que você usa”.6 Dar respostas completas a essas perguntas sobre a tecnologia do tempo nos levaria longe demais, mas levantar a questão nos ajuda a ver como são realmente profundas as indagações em torno da tecnologia.




    O tempo padronizado marcado pelo relógio, por exemplo, teve papel importante na unificação da nação americana. Como diz com frequência o estudioso Thomas Allen, o tempo padronizado pelo relógio “criou uma ‘simultaneidade’ compartilhada de experiências que uniu as pessoas em uma ‘comunidade imaginada’ que se desloca no tempo”.7 De acordo com alguns especialistas, esse tempo padronizado pelo relógio competia com outras formas de tempo e superou todas elas:




    A racionalidade abstrata do relógio [...] opera no sentido de expulsar do tempo todos os outros significados. O tempo medido pelo relógio substitui os modos de experiência temporal calcados na religião, na natureza ou em outras tradições culturais ‘pré-modernas’. Essas duas características tornam as estruturas racionais e temporais isentas de valores fundamentais para a concepção moderna de nação.8




    De acordo com essa ideia, a forma como experimentamos o tempo influencia o modo como nos sentimos conectados (ou desconectados) com outros. A construção de uma nação exige a capacidade de sentir-se conectado com uma quantidade enorme de pessoas, muitas das quais jamais conheceremos ou veremos. O tempo religioso e o tempo natural servem para nos conectar com aqueles que partilham da nossa religião ou da nossa localização. São tempos que nos ajudam a ver o mundo de uma maneira específica. O tempo abstrato do relógio, entretanto, inaugura um jeito de pensar a respeito do mundo que nos possibilita imaginar uma nação e também nos sentirmos conectados a um grupo maior de pessoas.9 Em parte, essa conexão se dá em razão de que, a princípio, o tempo marcado pelo relógio, sobretudo no início da Europa moderna, era registrado principalmente em lugares públicos — nos relógios das torres —, e não em dispositivos particulares, como relógios de pulso e celulares.10 Além disso, o fato de que os dispositivos de registro do tempo hoje sejam padronizados ao mesmo “tempo” reforça essa conexão comunitária até em longas distâncias. Diferentes formas de pensar sobre o tempo encorajam ou tornam possíveis diferentes maneiras de pensar sobre uma comunidade, um povo, um “nós”. A comunidade preserva um tempo comum.




    Vamos analisar mais um exemplo: como o relógio mecânico mudou a perspectiva humana do trabalho. Em um ensaio de 1967, E. P. Thompson diz que os relógios mecânicos mudaram o trabalho nas fábricas inglesas ao reestruturarem os hábitos de trabalho e, de igual modo, encorajarem um conceito interior de tempo. Essa reestruturação “fez com que as pessoas aceitassem as premissas básicas da Revolução Industrial do trabalho assalariado mensurável e da produção sistemática”.11 O tempo mecânico mudou a maneira como os trabalhadores entendiam o tempo e o valor do seu trabalho. Eles o sentiram na carteira.




    Outros estudiosos do tempo chamaram a atenção para um terceiro exemplo do impacto da padronização do tempo marcado pelo relógio. Essa mudança quantificável é parte importante de um movimento mais amplo que ressalta a importância de medir e padronizar de acordo com uma operação uniforme.12 O desenvolvimento da tecnologia do relógio padronizado permitiu medir e estimar o valor da padronização.




    Essas mudanças, no entanto, não foram saudadas como se fossem uma tecnologia neutra que pudesse ser também direcionada de várias maneiras. Por exemplo, já em 1830, as classes populares revoltosas de Paris atacaram as torres de relógios de toda a cidade porque o tempo marcado pelo relógio era usado para oprimi-las.13 O tempo do relógio está imerso nas relações de poder, de propriedade e de trabalho. O relógio mecânico não era meramente uma ferramenta neutra, mas uma ferramenta que encorajava e tornava possíveis certas maneiras de ver e de vivenciar o mundo.




    Na verdade, nossa vivência do tempo não depende unicamente do tempo do relógio. A vivência que temos do tempo é uma teia complexa de medições: relógio, natureza, religião e outras formas de mensuração.14 Contudo, o tempo do relógio desmanchou essa teia, e as tecnologias de marcação do tempo moldaram a experiência humana. Por exemplo, alguns estudiosos chamaram a atenção para a divisão que geralmente observamos entre um tempo natural rural (que é lento e simples) e um tempo urbano marcado pelo relógio (rápido, impassível etc.).15 Outra diferença entre o tempo natural e o tempo do relógio é a natureza pública deste último. Esses tipos de tempo se sobrepõem e influenciam uns aos outros, e a precisão crescente da tecnologia do relógio afeta essa teia e o modo como os humanos experimentam o tempo. De certo modo, é o ser humano que faz as horas, porque inventamos e aperfeiçoamos o seu cálculo. Em outro sentido, porém, o modo como o dizemos dá meia-volta e também nos faz. Ele afeta a forma como refletimos a respeito de uma comunidade, do nosso trabalho e do curso da nossa vida. Nossos dispositivos de tempo nos moldam de determinadas maneiras, ensinando-nos a valorizar certas coisas e revelando-nos a realidade sob diferentes luzes.




    Existe uma ambiguidade aqui nesse “fazer humano”. Podemos interpretar o humano como sujeito ou objeto do fazer. O fazer humano pode significar que é o ser humano quem faz. Podemos também interpretá-lo como o ser humano sendo feito. O ser humano como o que faz ou o que é feito, como em “o ser humano que faz tecnologias” ou “tecnologias que fazem seres humanos”. “O fazer humano: que tecnologia criamos” e “fazer humano: o que a tecnologia faz conosco”. Essa ambiguidade é nossa realidade.




    Bem, não estou defendendo aqui um argumento escorregadio, tentando assustar o leitor com a ideia de que o uso da tecnologia levará inevitavelmente a resultados catastróficos, não importa o que aconteça. Também não estou dizendo que “a tecnologia nos afeta, então vamos evitá-la”, mesmo porque isso é impossível. Ao mesmo tempo, é preciso evitar escorregar no terreno de que “as ferramentas não podem nos dizer o que fazer, portanto não precisamos pensar sobre a forma como elas nos afetam; basta que as usemos sabiamente”. Em vez disso, parte do uso responsável, sábio e fiel das ferramentas consiste em analisar as maneiras pelas quais certas ferramentas delineiam nossa maneira de ver o mundo sob determinados aspectos, e, em seguida, indagar se essas maneiras estão de acordo com a vida de um discípulo de Cristo. Se não estiverem, a resposta poderia ser a rejeição de certas ferramentas. Poderia ser, ainda, a restrição das ferramentas a determinados usos ou dedicá-las a outros modelos de vida que nos fortaleçam em nossa decisão de buscar a santidade à luz das muitas maneiras pelas quais o mundo nos tenta para que nos desviemos desse caminho.




    Para que tudo fique mais objetivo, recorrerei a dois exemplos específicos. Todos já ouvimos a expressão “Quando se tem um martelo, tudo lembra um prego”. Há sabedoria nisso; quando empunhamos uma ferramenta, isso afeta a forma como vemos o mundo, ao buscarmos maneiras de usar a ferramenta. Contudo, todos sabemos também que parte da sabedoria nessa expressão consiste em, ao empunhar o martelo, parar um pouco e pensar: “Vejamos, isto é realmente um prego? Será que devo mesmo lhe dar uma martelada?”. Outro exemplo específico é como o acesso ao smartphone em nosso bolso afeta nossa maneira de interpretar, processar e vivenciar a vida cotidiana. Talvez a ideia aqui seja a seguinte: “Quando alguém tem um smartphone com uma câmera e a possibilidade de fazer postagens on-line, tudo parece uma atualização de status em potencial”. Aqui vemos o paralelo: assim como o martelo faz com que tudo lembre um prego, o smartphone pode nos encorajar a pensar mais sobre o que podemos projetar no mundo do que talvez deveríamos. Em ambos os casos, podemos nos imaginar parando e avaliando a situação: será que isto é realmente um prego, e será que eu devia lhe dar mesmo uma martelada? Será que é hora de fazer uma postagem, ou será que eu devia desfrutar deste momento em particular?




    Para usar uma linguagem técnica no caso dos dois exemplos dados, cada ferramenta nos aproxima do objetivo para o qual foi especificamente criada. O martelo nos impulsiona, mesmo um pouco que seja, a martelar; o smartphone, para ações como as postagens. Temos de estar cientes disso, a menos que, para nós, os objetivos que temos na vida sempre se alinharão com os objetivos para os quais as ferramentas foram criadas. Neste ponto, introduziremos uma distinção proveitosa e importante entre esses dois exemplos. Um deles é muito mais sério porque usamos essas ferramentas, com muito mais frequência, para questões bem mais íntimas e de maneiras mais profundas.




    É claro que não estou falando do martelo propriamente dito (a menos que estejamos no ramo da construção). Estou falando do smartphone. Ele é muito mais eficaz no modo como nos impulsiona na direção dos objetivos para os quais foi criado. Ele é muito mais sedutor na hora de nos cooptar com sua narrativa acerca do que precisamos. Assim como podemos parar e deixar o martelo de lado, também podemos parar, deixar o smartphone de lado e pensar um pouco. Mas é cada vez mais difícil fazê-lo. É cada vez mais difícil querer fazê-lo, à medida que somos cada vez mais influenciados pelos tipos de ações e pelos objetivos que o smartphone consegue alcançar. As ferramentas não são neutras; pelo contrário, elas nos estimulam e nos atraem para determinados objetivos, e o fazem muitas vezes de forma sutil.16 Se nossos objetivos são outros — o que certamente acontece no caso dos discípulos de Cristo —, não podemos aceitar como coisa natural o poder das ferramentas — principalmente daquelas mais sedutoras — de nos desviar dos objetivos aos quais realmente queremos nos dedicar.




    A tecnologia não determina nosso futuro, mas ela também não é silenciosa e está longe de ser neutra. Conforme a síntese que Thomas Allen fez do insight de Bruno Latour:




    O significado de uma tecnologia não está contido na tecnologia propriamente dita e tampouco é determinado pelo ser humano que faz uso dela; ele emerge da interação entre os dois [...]. O ser humano e as máquinas possuem, cada um, capacidades únicas de ação que produzem novas possibilidades quando combinadas. É claro que somente os atores humanos são dotados de vontade de decisão, de deflagrar uma ação, mas a posse de um dispositivo específico pode definir o que um ser humano deseja fazer.17




    É preciso compreender melhor essa influência, porque ela se dará quer a reconheçamos ou não. Em seu recente e controverso livro que deflagrou uma intensa troca de ideias, The benedict option [A opção beneditina], Rod Dreher aponta a questão da tecnologia como um dos dois desafios mais importantes com que os cristãos terão de aprender a lidar.18 O fato é que, depois da publicação do livro, ele se queixou de que tão pouca gente tenha levado a sério o capítulo sobre tecnologia.19 Estamos sendo moldados por ela. E moldar pessoas, no fim das contas, é apenas outra maneira de falar sobre discipulado.




    Recentemente, a filósofa Shannon Vallor confirmou essa ideia de uma perspectiva secular. Ela usa a virtude da tradição na ética filosófica para lidar com temas desse tipo. Seu livro Technology and the virtues: a philosophical guide to a future worth wanting [A tecnologia e as virtudes: um guia filosófico para um futuro que vale a pena desejar] apresenta três conceitos que nos serão úteis a esta altura. Em primeiro lugar, embora seja difícil saber como será a tecnologia de amanhã, é ainda mais difícil predizer como serão as pessoas em consequência disso. De fato, “o objetivo verdadeiro de um futurista não consiste em vislumbrar o futuro tecnológico, mas o nosso futuro tecnossocial — um futuro definido não pelas engenhocas que inventarmos, mas pelo modo como nossos poderes tecnológicos em processo de evolução participarão das práticas sociais e como evoluirão juntamente com elas, com os valores e as instituições”.20 Trata-se de uma necessidade que também não escapou aos pensadores cristãos. De acordo com Alan Jacobs, cabe ao cristão treinar as pessoas em práticas contemplativas para que possam refletir adequadamente sobre a tecnologia.21




    Em seguida, Vallor diz que a tecnologia recorre à nossa cegueira para nos formar. Diz ela: “Nossa crescente cegueira tecnossocial é uma condição que chamarei de opacidade tecnossocial aguda e que torna cada vez mais difícil identificar, buscar e preservar os objetivos por excelência da ética: a opção por uma vida que vale a pena; uma vida bem vivida”.22 Embora a teologia cristã nos leve a encarar com restrições os objetivos por excelência, vale a pena prestar atenção aqui na advertência de Vallor: é muito, muito difícil compreender o que precisamos compreender para tomarmos boas decisões em relação à tecnologia e ao nosso futuro compartilhado.




    Por fim, Vallor diz que precisamos de “virtudes tecnomorais” para nos ajudar a compreender e a escolher “um futuro que valha a pena desejar”. Embora os detalhes específicos por ela apresentados não nos interessem aqui, essa postura básica nos ajuda a definir nossa necessidade e o caminho que trilharemos neste livro. A tecnologia não diz respeito apenas a ferramentas, e, se nos propusermos a embarcar na difícil tarefa de imaginar nosso futuro com ela, precisamos recorrer aos recursos apropriados para que se produza sabedoria diante da tecnologia que nos afeta.




    As pessoas já estão optando por abandonar a formação que a tecnologia permitiu que experimentassem e, no lugar disso, decidiram optar por um futuro que vale a pena desejar. Por exemplo, o jornalista Andrew Sullivan percebeu como o ritmo frenético da vida on-line estava reduzindo seu bem-estar: “Ou eu vivia como uma voz on-line ou vivia como um ser humano no mundo em que os humanos haviam vivido desde o começo dos tempos. Decidi, então, depois de 15 anos, viver na realidade”.23 Um jornalista cristão faz uma ponderação semelhante:




    Pouco a pouco, tornei-me mais distante e mais introvertido. Notei isso no decorrer dos últimos anos e achei que fosse apenas parte do processo de envelhecimento. Eu costumava ser bastante extrovertido, mas agora, quando faço testes como os de Myers-Briggs, sou considerado introvertido. Os eventos públicos são mais estressantes do que nunca para mim. Fico muito mais à vontade quando interajo com as pessoas através de uma tela.24




    Bom, talvez você ache que estou exagerando um pouco as coisas. Não há dúvida de que os jornalistas que trabalham on-line precisam levar em conta o quanto usam a internet, mas esse não é o seu caso! Talvez, mas reflita sobre a situação geral da nossa cultura com dados estatísticos. Nicholas Carr explica:




    Então você comprou um iPhone novo. Se você for um usuário típico, pegará o aparelho e o usará por volta de 80 vezes ao dia, de acordo com dados coletados pela Apple. Isso significa que você consultará aquele pequeno retângulo luminoso cerca de 30 mil vezes no decorrer do ano que vem. Seu celular novo, assim como o aparelho antigo, se tornará seu companheiro constante e um faz-tudo em quem você pode confiar: ele será seu professor, secretário, confessor e guru. Vocês se tornarão inseparáveis.25




    Na verdade, teóricos da área legal já começam a se perguntar se o smartphone não conteria dados pessoais e informações em volume tal que seria o caso de lhe dar proteção semelhante à que têm nossos pensamentos particulares.26




    Portanto, para onde a interação entre os dois — entre a tecnologia em si mesma e o ser humano — está nos levando? De que maneira estamos sendo moldados por ela? Sustento que boa parte da tecnologia moderna tende para um futuro transumano, um futuro criado pelo próximo estágio da evolução (o pós-humano), ultrapassando aquilo que hoje significa ser humano. A princípio, tal argumento poderá nos assustar: a maior parte das pessoas não está disposta a se tornar pós-humana, ou permitir que se faça um upload do seu cérebro para um computador, ou seja lá que cenário de ficção científica se apresente. Contudo, a tecnologia nos discipula. E, se a examinarmos mais detidamente, veremos que o uso acrítico dela pode nos moldar para que sejamos mais atraídos ao transumanismo do que julgamos ou queremos ser.




    Os futuristas reconhecem isso. Conforme diz um deles, “não estamos evoluindo, estamos nos atualizando, tal como um software”.27 Na obra em que descreve a forma pela qual os humanos se “atualizarão”, Yuval Noah Harari diz:




    Não será de um dia para o outro, ou em um ano. De fato, já está acontecendo neste momento por meio de inúmeras ações triviais. Todos os dias, milhões de pessoas decidem conferir ao seu smartphone um controle maior sobre sua vida ou experimentar um remédio novo e eficaz contra a depressão. Na busca por saúde, felicidade e poder, o ser humano aos poucos mudará uma de suas características, depois outra, e mais outra, até que deixe de ser humano.28




    O uso que fazemos diariamente da tecnologia faz com que assimilemos essa corrente de pensamento.




    Para que não restem dúvidas: precisamos prestar atenção ao uso que fazemos da tecnologia e tomar cuidado para não adotarmos categorias de avaliação que simplesmente reafirmarão nossos padrões atuais. Conforme disse o jornalista Michael Harris, “toda tecnologia o alienará de alguma parte da sua vida. A função dela é essa. Sua função é perceber isso. Primeiro, note a diferença. Em seguida, a cada vez, faça sua escolha”.29 Em suma, sustento que o cristão deve interagir de forma criativa e crítica com a tecnologia atual, a fim de fazer frente às formas pelas quais essas tecnologias tendem para um futuro transumano. Se ignorarmos essa necessidade, fingindo, em vez disso, que a tecnologia é neutra e que podemos dobrá-la facilmente do jeito que quisermos, seremos enredados por tendências que não nos serão benéficas, porque não são tendências humanas verdadeiras. O fazer humano está acontecendo, e a tecnologia é parte poderosa desse fazer, instilando sorrateiramente seus valores em nós a quase todo momento.




    O CAMINHO A SEGUIR




    De que maneira compreender o fazer humano, tanto no sentido de ferramentas fabricadas pelo homem quanto no sentido das formas pelas quais essas ferramentas influenciam e “fazem” o ser humano? Gostaria de responder a essa pergunta analisando o mundo do transumanismo. O transumanismo e o pós-humanismo são dois movimentos filosóficos relacionados e intimamente unidos às promessas da tecnologia. Segundo o pós-humanismo, há um próximo estágio na evolução humana. Nesse estágio, o ser humano se tornará pós-humano em virtude da nossa interação e conexão com a tecnologia. O transumanismo, por sua vez, promove valores que contribuem com essa mudança. Ele tem por objetivo o pós-humanismo, e ambos se baseiam em grande medida no potencial oferecido pela tecnologia. De certo modo, o transumanismo proporciona o pensamento e o método para alcançar o pós-humanismo. O transumanismo leva ao pós-humanismo. Ambos partilham de um mesmo sistema de valores, e neste livro vou me referir primordialmente ao transumanismo, mas também, ocasionalmente, ao pós-humanismo, devido a essa conexão. Compreender os valores do transumanismo não é um fim em si mesmo. Em vez disso, quero analisar de que maneira o uso atual que fazemos da tecnologia poderá nos preparar para tal futuro — quer gostemos dele atualmente ou não.




    No capítulo um, três questões aparecem interligadas. Em primeiro lugar, ele define a tecnologia e apresenta um contexto à reflexão feita a seu respeito e seu grau de difusão. Em segundo lugar, introduz-se o transumanismo e sua visão de futuro. Em terceiro lugar, o capítulo recorre a alguns insights teológicos fundamentais para a estruturação dessas ideias. Sustento que nossas práticas de uso da tecnologia, a exemplo de outras práticas quaisquer, nos conduzem a certas compreensões do que significa ser um ser humano próspero. Discorreremos sobre essas “liturgias” ao longo do livro. A avaliação adequada de qualquer tecnologia deverá identificar e avaliar as conexões entre as tecnologias e as maneiras pelas quais elas podem nos moldar.




    Os outros capítulos do livro definem o transumanismo; em seguida, analisam quatro aspectos específicos dele que dizem respeito a tecnologias particulares e apresentam maneiras de formular perguntas sobre tecnologia. Nosso objetivo aqui consiste em compreender o transumanismo e lidar com a maneira pela qual certas tecnologias tendem para a antropologia transumanista ou para uma visão transumanista do progresso humano. Nesses capítulos, nosso objetivo será introduzir o conceito, explicar de que modo ele contribui com um programa pós-humanista, avaliá-lo de maneira crítica, e, em seguida, vamos nos ocupar das tecnologias atuais empenhadas nesse tipo de programa. Depois de definir o transumanismo em geral, dedicaremos três capítulos voltados para a alteração da biologia humana, conectando biologia humana à tecnologia, e “deixando” a biologia para substâncias não biológicas. A lógica dessa progressão se afasta cada vez mais do fisicamente humano e encontra paralelo nas opções propostas por obras como Homo Deus: uma breve história do amanhã.30 O capítulo dois apresenta o transumanismo em geral; o capítulo três explora a liberdade morfológica; o capítulo quatro explica o que vem a ser a realidade aumentada; o capítulo cinco se ocupa da inteligência artificial e do upload da mente.




    Os últimos capítulos focam em questões específicas relacionadas ao modo como várias tecnologias afetam as pessoas para que se tornem mais receptivas ao futuro transumano. Todos os capítulos trazem uma ilustração de tecnologias específicas do passado e falam sobre como elas transformaram o ser humano. Analisamos, ainda, as questões levantadas em cada capítulo e de que modo elas se relacionam com o transumanismo. Por fim, concluímos todos os capítulos com temas bíblicos, com ações práticas de enfrentamento e com uma imagem que orienta o modo como convivemos com a tecnologia. Isso nos ajuda a combater as influências negativas de algumas tecnologias sobre nossa formação em vez de rejeitar simplesmente uma tecnologia em particular.




    O capítulo seis trata inicialmente da tecnologia médica e de como ela afeta nossa visão do paciente, além do papel do médico. Em seguida, vamos nos ocupar das tecnologias que lidam com a realidade virtual, sobretudo as versões populares daquelas que usam o smartphone. Tecnologias desse tipo alteram os conceitos de experiência de tal modo que as pessoas se tornam mais receptivas ao tipo de existência proposta pelo pós-humanismo. Na conclusão do capítulo, explicamos as práticas e os conceitos que podem orientar o cristão para que continue valorizando interações e experiências físicas, em carne e osso. Para isso, recorremos à imagem do contador de histórias.




    O capítulo sete começa pelo mapeamento das tecnologias e de que maneira elas determinaram a experiência humana de lugares. Em seguida, vamos tratar das tecnologias que promovem um sentido de cosmopolitismo, juntamente com os elementos do capitalismo global, que pouca importância dão à localização física. Tal desprezo é um aspecto importante da formação de um futuro pós-humano. Concluímos o capítulo com uma análise sobre o lugar enquanto ideia teológica e defendemos a importância da adoração cristã face a face (em oposição à adoração virtual, ao culto pela televisão ou a pregadores remotos). Nesse sentido, recorremos à imagem do próximo para reorientar a maneira como vivemos no lugar onde estamos.




    Iniciaremos o capítulo oito com a tecnologia robótica e a forma como ela está mudando as relações humanas. Em seguida, o foco será nas tecnologias que alteram nossa ideia do que significa estar em uma relação com pessoas, incluindo-se aí várias mídias sociais, bem como a realidade virtual, com ênfase, mais uma vez, nas relações em oposição às experiências. Na conclusão do capítulo, recorremos ao argumento de Albert Borgmann sobre a centralidade da mesa para que as relações se mantenham presenciais e fortes. Nessa parte, voltamo-nos à imagem do amigo para que guie e dê fundamento ao modo como entendemos os relacionamentos.




    O nono capítulo trata inicialmente da tecnologia das comunicações e da forma como ela altera a experiência humana do pensamento. Nossa atenção se volta, então, às tecnologias usadas na construção e na apresentação do eu. Nesse sentido, mostramos como essas tecnologias não apenas servem de ferramentas para a projeção da identidade como também afetam nosso modo de pensar sobre nós mesmos e sobre quem somos. Exploramos o modo como as pessoas sentem com frequência uma pressão implícita para compartilhar socialmente qualquer experiência, quase como se ela não tivesse acontecido se não estiver nas páginas do Facebook.




    O capítulo dez finaliza o livro voltando-se novamente para as práticas desenvolvidas nos capítulos anteriores, a fim de mostrar que aprender a concentrar-se no acolhimento de outros, em vez de preocupar-se com a construção da autoimagem, é um caminho mais confiável para um senso forte do eu. Procuramos combinar essas práticas com aquela de partilhar juntos as refeições, nas quais produzimos juntos conceitos de eclesiologia, do outro e de comunhão à mesa, para, com isso, oferecermos uma narrativa substantiva do bem e de como essa narrativa afeta o eu. Aqui, juntam-se as imagens do contador de histórias, do próximo e do amigo.




    Para que compreendamos o fazer humano de tal forma que possamos usar bem as ferramentas, fazer coisas boas e sermos moldados de maneiras fiéis, temos de mergulhar em uma compreensão mais plena da tecnologia. O que ela é, exatamente? O que ela não é? Está na hora de procurarmos as respostas a essas perguntas.
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    TECNOLOGIA E FORMAÇÃO MORAL
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    O que é tecnologia? Usamos essa palavra de várias maneiras. Por um lado, tecnologia se refere a ferramentas que os humanos criam para atingir um objetivo qualquer. Um martelo, por exemplo, é uma tecnologia. Os óculos são uma tecnologia.1 Por outro lado, quando usamos a palavra tecnologia hoje, com frequência nos referimos à tecnologia digital. Se uma amiga lhe diz que curte muito tecnologia, ela está se referindo a dispositivos, ou gadgets digitais, e não a ferramentas de jardim. À medida que os microchips se tornam cada vez menores e mais baratos, mais ferramentas “antigas” estão se tornando, até certo ponto, digitais. Existem aplicativos para controlar luzes, regadores e aspiradores de pó robôs. Essa “internet das coisas” consiste em termostatos e outros dispositivos conectados em rede que agora podem ser controlados pelo smartphone ou pela voz. Usamos a palavra tecnologia das duas maneiras, mas é preciso ter em conta também a mudança na terminologia que prioriza as tecnologias digitais simplesmente como “tecnologia”. Conforme eu disse na introdução, todas essas ferramentas são tecnologia, mas as tecnologias digitais nos convidam a uma imersão que afeta nossa formação de uma maneira mais persistente do que os martelos, por exemplo. Contudo, de que maneira essas tecnologias nos formam? Será que estão nos tentando com uma visão particular do progresso humano?




    Retomarei aqui a descrição do transumanismo que fiz na introdução. O transumanismo e o pós-humanismo são dois movimentos filosóficos relacionados e intimamente interligados às promessas da tecnologia. O pós-humanismo defende que há um próximo estágio na evolução humana. Nesse estágio, os seres humanos se tornarão pós-humanos devido à nossa interação e à nossa conexão com a tecnologia. O transumanismo, por sua vez, promove valores que contribuem para essa mudança. Ele tem em vista o pós-humanismo, e ambos se baseiam, em grande medida, no potencial oferecido pela tecnologia. De certa forma, o transumanismo proporciona a reflexão e o método em direção ao pós-humanismo. O transumanismo é o processo, o pós-humanismo é o objetivo. Eles partilham de um mesmo sistema de valores, e neste livro vou me referir primordialmente ao transumanismo, mas também farei menção do pós-humanismo.




    A tecnologia promete possibilidades aparentemente ilimitadas, e o transumanismo e o pós-humanismo alardeiam esse potencial. Algumas possibilidades parecem ilógicas, e muita gente hesita em adotá-las. Poucos hoje, por exemplo, se ofereceriam voluntariamente diante da oportunidade de fazer o upload da consciência em um computador. Pode ser que pressintam algo menos do que humano nesse tipo de “consciência” ou estejam simplesmente reagindo emocionalmente a ela, mas o fato é que a hesitação persiste.




    Mas será que esse sentimento vai durar? Embora algumas pessoas mudem de opinião com base em pesquisas e reflexões criteriosas — inclusive de teólogos de perspectivas religiosas diversas —, outras mudarão aos poucos de maneiras menos drásticas porque a forma como usamos as ferramentas hoje nos modifica de modo que sejamos outros amanhã.2 O uso que fazemos das ferramentas que os seres humanos criam, por sua vez, nos define como humanos. Essas ferramentas podem nos transformar em outra coisa por meio da interação que temos com elas. Essa mudança ocorre porque as ferramentas são regidas por uma lógica, e essa lógica projeta determinado tipo de futuro.3 Há especialistas em tecnologia que falam até mesmo como se a própria tecnologia “quisesse” alguma coisa que estivesse buscando.4 As coisas criadas vêm com projetos instilados nelas por seu criador, portanto as ferramentas que fabricamos trazem consigo esses projetos.5 E esses projetos, essa lógica que os rege, nos moldam. É uma ideia que incomoda, conforme diz muito bem Harari: “Gostamos da ideia de dar forma a facas de pedras, mas não nos agrada a ideia de sermos nós mesmos facas de pedra”.6 Nossas ferramentas nos aproximam de uma coisa e nos afastam de outra: “Assim como toda tecnologia é um convite para aprimorarmos alguma parte da nossa vida, ela é também, necessariamente, um convite para que nos afastemos de outras coisas”.7 Nós as fazemos, e elas nos fazem.
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